PROJETO DE LEI Nº 
1065, DE 2009

Dá denominação à rodovia que especifica.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se ”Profa. Maria Luiza Souza Pinto” a Rodovia SP 250/328, no Município de Santa Rita do Passa Quatro.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação..

JUSTIFICATIVA


A Professora Maria Luiza de Souza Pinto, a dona Maria Segato, como era conhecida por todos em vida, é até hoje lembrada de maneira saudosa. A Professora Maria Luiza de Souza Pinto nasceu em Santa Rita do Passa Quatro, na Fazenda Jequitibá, administrada por seu pai Antonio Segato, italiano que chegou ao Brasil em 1882 no navio Novo Hamburgo, e casou-se com dona Hernesta. 


Quinta filha do casal Antonio e Ernesta, Maria Segato passou toda sua infância na Fazenda Jequitibá e só foi morar na cidade para estudar. E foi nos primeiros dias de banco escolar que dona Maria Segato descobriu  sua grande vocação profissional: ser professora.


Já formada, dona Maria Segato retornou a Santa Rita para lecionar na Fazenda Jequitibá, onde nasceu, e em 1930 passou a dar aulas no Grupo Escolar Francisco Ribeiro, estabelecimento de ensino onde ficou até se aposentar. Passou seus conhecimentos e sua sabedoria para muitas gerações de santarritenses e seu compromisso com a Educação de qualidade até hoje é lembrado e elogiado no Município. Aliás, na época de dona Maria Segato, o Grupo Escolar Francisco Ribeiro tinha um corpo docente que fazia inveja a todas as escolas da região, pois possuía professores como Galdina Silva Lima Segato, Jandira Matoso Segato, Ludes Barcellos Velloso, Eliná Barcelos, Bibiana Del Nero de Abreu, Júlia Barban, Alice Loreiro, Mercedes Silva Roteroti e vários outros nomes, todos amigos de dona Maria Segato. O diretor do estabelecimento de ensino era Joaquim da Cruz Paixão.


Em 1931, casou-se com Antônio Meirelles de Souza Pinto, prefeito de Santa Rita na época, com quem constituiu uma família exemplar e de quem ficou viúva em 1957. Foi logo depois que perdeu o esposo, que dona Maria Segato revelou uma nova virtude de sua personalidade: a do empreendedorismo. Passou a dividir os afazeres do lar com o gerenciamento dos negócios da família. Também começou a dar maior atenção às ações religiosas e de caridade ao próximo. Por muitos anos colaborou com a Santa Casa de Misericórdia de Santa Rita.


Com parentes, como seu cunhado Waldemar, e colaboradores amigos, aprendeu tudo o que era preciso para administrar uma fazenda de maneira competente. Mas jamais deixou de acalentar os valores espirituais. Grande devota de São Francisco de Paula, sonhou por anos poder, um dia, materializar sua fé nesse Santo. Exímia doceira e mestre na arte do crochê,  produzia goiabada e peças de agasalho para vender e doar os recursos obtidos para a construção de uma capela que homenageasse e levasse o nome de São Francisco de Paula. 
Com a ajuda de outros devotos, amigos e familiares conseguiu realizar esse sonho com a inauguração da Capela São Francisco de Paula no dia 28 de dezembro de 1986.


Sempre atualizada, mas sem nunca deixar de cultuar os valores que recebeu de seus pais, dona Maria Segato  viu e viveu toda a evolução do Século XX. Andou de trote de cavalo e de avião. Presenciou o homem pisar na Lua. Usou fogão a lenha e o microondas. Ouviu as primeiras transmissões de rádios –que está fazendo mais de 90 anos- e também foi testemunha da chegada da televisão, do cinema, do computador e do telefone celular. Incrível para quem nasceu no início do século passado, numa fazenda do Interior paulista.


Foi ativa e lúcida até o final da vida, que aconteceu no dia 24 de maio de 1995, a caminho de completar 93 anos. Faleceu em sua casa, rodeada pelos cinco filhos, noras, genros, netos e amigos. Seu nome deixou saudades. Sua vida foi uma aula de ensinamentos nobres. Por isso proponho este projeto que, estou convencido, terá a aprovação dos nobres Pares desta Casa Legislativa.

Sala das Sessões, em 3-11-2009

a)  Baleia Rossi - PMDB

